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OBrasil é hoje, graças a investimentos cada vez maiores em educação, ciência
e tecnologia, um pais mais habilitado a enfrentar os desafios da economia

globalizada. Entretanto, muitos problemas que nos confrontam no século atual podem
limitar nossa capacidade d~ crescer economicamente e, sobretudo, de superar as
nossas enormes desigualdades.

Um desses problemas, certamente, refere-se à questão do acesso às novas
tecnologias da informação e do conhecimento. Elas estão a~erando as noções de
tempo e espaço, promovendo mudanças acentuadas na vida das pessoas e, por
sua enorme perfusão, cambiando as relações econômicas, as formas de trabalho e
o relacionamento entre os povos.

No território da política, essas tecnologias têm permitido uma notável
interação entre as pessoas, ajudando a"democratizar' as decisões públicas e podem
tomar possível, num futuro próximo, ao lado da democrada representativa, formas
.mais participativas de governo. Isso sem se falar das amplas possibilidades no
sentido de descentralização das atividades do Estado e da abertura de novos
caminhos para o exercicio da cidadania.

Paradoxalmente, contudo, como tem salientado o Presidente Fernando
Henrique, é visível , no mundo globalizado e das tecnologia digitais, a existência
de déficit de govemança no plano internacional. E isso implica, necessariamente,
também num déficit de cidadania e partidpação popular nos prooessos dedsórios.
As pessoas sentem que suas vidas estão sendo crescentemente afetadas por
métodos sobre os quais têm pouca ou nenhuma capacidade de influência Dai a
importância de o Brasil preconizar, em articulação com outros países em
desenvolvimento, medidas para evitar que o hiato digital contribua para agravar o
hiato sodal.

É evidente que o chamado hiato digital se a1ímenta de um preexistente
hiato social. Carências acumuladas, em matéria de educação e de formação
profissional, atuam como entrave ao usufruto dos benefícios prometidos pela
revolução digital. Não basta, portanto, fazer a pobreza diminuir; é preciso também
impedir que ofosso entre ricos epobres continue aaumentar. Oacesso atea1Ologias



modernas poderá converter-se em relevante instrumento de inclusão social e
potencializar a igualdade de oportunidades.

Essa não é uma questão a ser tecnicamente resolvida, seja pelo aumento da
oferta de telefonia móvel ou, ainda, pela simples disseminação de computadores junto
apopulações de baixa renda. Faz-se necessário assegurar preparo eamparo às camadas
sociais mais carentes para assegurar-lhes os benefícios da revolução digital, mediante
ação comum e bem definida do Estado, do setor privado e da sociedade civil. Tal
parcela da população precisa de fonnação e treinamento específicos. O mero at.meI1Io
de acesso e conectividade não surtirá o efeito desejado. Isto porque a oportunidade
digital se esgotaria nas empresas fornecedoras de bens e serviços.

A grande revolução tecnológica no setor, por se tratar de meio ensejador
de conhecimento ede sua difusão, pervade todo mundo. Como afirmou recentemente
o Presidente do senado Argentino, Mário Losada, "conhecimento é hoje mais do
que nunca poder. Poder no sentido de capacidade, de possibilidade de fazer".
Ademais constitui, acrescenta ele, "um fenômeno absolutamente novo que não
conhece antecedentes nem se pode assemelhar a outras experiências ou
desenvolvimentos tecnológicos na história da humanidade".

Urge, assim, ver nessa tecnologia uma fronteira a demandar maiores
atenções, inclusive na definição dos marcos regulatórios ao acesso à informação e
questões correlatas, que devem ser tratadas no âmbito de instituições de vocação
universal como a ONU e em outros foros multilaterais, inclusive nas agências de
fomento (Banco Mundial, 810, etc.), e no G-8 que, no encontro de Gênova, disaJlirá
a questão digiltal, inclusive os riscos de exclusão social. O quadro que vier a
resultar do exame poderá consagrar regras definidoras das relações de poder no
mundo, afetando as possibilidades de crescimento das nações em desenvolvimento
e sua inserção na comunidade internacionaJ.

A viabilização de uma verdadeira sociedade de in! ,
que venha apropiciar acorreção das desigualdades internas eexternas, eaconstruir
uma comunidade aberta e integradora vai depender, certamente, da nossa
capacidade de estabelecer consensos nacionais e intemacionais para contemplar,
de fonna diferenciada, os países em crescimento.
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